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Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica é uma área hospitalar crítica destinada à internação de pacientes graves, que requer atenção e assistência profissional especializada de forma contínua, com materiais específicos e tecnologias necessárias ao diagnóstico, monitorização e terapia de pacientes com idade de 29 dias a 18 anos. Neste ambiente se faz necessário, um arsenal terapêutico, utilizando-se de técnicas cada dia mais sofisticadas e invasivas como o cateter venoso central (CVC). O cateter venoso central é considerado indispensável no cuidado ao paciente em unidade de terapia intensiva. Infelizmente estudos científicos, a nível mundial e nacional evidenciam nos últimos anos alto índice de infecção hospitalar, na sua maioria infecção primária de corrente sanguínea, relacionada a cateter central. Objetivos: Avaliar as práticas da equipe de enfermagem na manipulação e cuidados diários do cateter venoso central / Identificar os possíveis fatores de risco que contribuem para a infecção relacionada ao cateter venoso central durante os cuidados realizado pela equipe. Método: trata-se de uma pesquisa exploratório-descritivo com abordagem quantitativa, realizada utilizando os questionários estruturados e a observação não participante, a partir de roteiro sistematizado Participaram da pesquisa 58 profissionais de enfermagem que atuam diretamente na assistência nas Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica, nomeadas de UTIs “A” e “B”, de um hospital pediátrico de grande porte da cidade de Curitiba – PR. Utilizou-se a análise estatística descritiva das informações onde os resultados coletados foram transferidos para a planilha do aplicativo Microsoft Office Excel. Resultados: Foi possível conhecer a importância de normas e protocolos para manipulação do CVC, para um cuidado adequado e sem riscos para paciente e profissional. Percebeu-se que existem vários fatores que podem ser aprimorados durante o cuidado para um melhor manuseio do cateter e com isso um cuidado adequado ao paciente. Levanta-se a necessidade de educação permanente dos profissionais de enfermagem, para propiciar adequação no cuidado durante a manipulação do cateter consequentemente e conhecimento sobre fatores de riscos que podem contribuir para infecção do CVC, e espera-se que os resultados apresentados possam contribuir para a melhora qualidade da assistência prestada pela equipe de enfermagem.
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